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E por falar em cultura...
Carla Marin

Falar em jornalismo cultural é 
falar de muito. Dos cadernos 
diários com a programação cul-
tural da sua cidade às revistas 
especializadas, dos fanzines aos 
blogs e sites, fica evidente que 
há muito o que ser dito.

Jornalismo cultural é assim um 
universo plural. Há portanto 
que se falar em meios de co-
municação de massa. Há que 
se falar em independência. Em 
novos suportes, que modificam 
o jornalismo cultural como co-
nhecemos. No questionamento 
sobre o que, por que e como se 
fala em cultura.

É quase irresistível falar sobre 
cultura. Ao ver um filme, ler 
um livro, visitar uma galeria, 
nos sentimos compelidos a 
emitir nosso parecer. Cultura é 
o tipo do assunto a que não se 
fica inerte, e a facilidade de fer-
ramentas disponíveis completa 
o ciclo. Por outro lado, existe 
toda uma super-estrutura de 
mídia dita tradicional que faz 
da cultura pauta, com maior ou 
menor profundidade, em seus 
níveis possíveis - da mera infor-
mação à discussão aprofunda-
da, passando pela crítica.

O tema é tão amplo quanto 
controverso, especialmente 
quando tratamos do nosso am-
biente cultural belorizontino. 
Por exemplo: é extremamente 
comum ouvir que em Belo Ho-
rizonte muito pouco acontece 
em termos de vida cultural. Aí 
entra aquela conversa complexa 
sobre o interesse dos tais meios 
de comunicação estabelecidos 
em dar cobertura à produção lo-
cal. As bandas daqui, os artistas 
plásticos daqui, os eventos da-
qui - em detrimento a um espa-
ço relativamente grande dado 

à produção de abrangência 
nacional, que, convenhamos, já 
desfruta de formas igualmente 
abrangentes de divulgação. O 
peso das coisas parece um pou-
co desequilibrado. 

Outro aspecto: as manifestações 
culturais ditas “alternativas” 
- aquelas que não estão ligadas 
a mecanismos consolidados de 
divulgação, e que dependem 
de um bocado de esforço para 
ganhar espaço. Quantos shows, 
mostras de cinema, performan-
ces, exposições, saraus, você já 
perdeu simplesmente porque 
não sabia que estavam acon-
tecendo? É claro que quando 
existe um interesse genuíno do 
público, ele se encarrega de bus-
car a informação. Mas as coisas 
seriam mais fáceis se muitas 
vezes não fosse necessário “ga-
rimpar” ou conhecer as pessoas 
certas para ver isso tudo aconte-
cendo - caso ainda mais grave 
quando se trata do “novo”, do 
que está nascendo na arte, na 
música, na literatura, e que pode 
simplesmente não vingar por 
um descompasso entre realiza-
ção e público que reside funda-
mentalmente na falta de acesso 
à informação. Triste, não?

Encontrar um ponto de equi-
líbrio é desafio constante aos 
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atores do jornalismo cultural em 
suas diversas formas. Equilíbrio 
entre o estabelecido e o novo, 
entre o mainstream e o under-
ground, entre o gosto de massa 
e as especificidades. Assunto é 
o que não falta, tampouco in-
teressados. Novos paradigmas 
estão se formando com suportes 
como a internet, que permite a 
cada um exercitar o analista e 
divulgador que tem inato den-
tro de si, multiplicando  e disse-
minando a informação. Iniciati-
vas independentes como jornais 
e revistas também surgem o 
tempo todo. E no meio disso, é 
imprescindível uma boa dose 
de senso crítico de um público 
que se distancie da passividade 
- coisa, aliás, que para acontecer 
requer a aquisição de cada vez 
mais informação e cultura.

As manifestações culturais se 
realizam o tempo todo, e serem 
vistas, consumidas, comenta-
das é fundamental para que 
continuem existindo. O jorna-
lismo cultural consistente faz a 
ponte. Ninguém consome o que 
não conhece, e se não conhece, 
não se interessa por mais. Um 
trabalho de enorme responsa-
bilidade, portanto, que fecha 
um círculo virtuoso de geração, 
realização, consumo e sustenta-
bilidade.

Savassi Festival, agosto de 2006: jazz e lounge na Rua Antônio de Albuquerque



O perseverante e destemido espírito fanzineiro
Prezado leitor, cá estamos no-
vamente, eu e nossos distintos 
colaboradores, apresentando 
mais um número do Letras do 
Café. Neste mês, ainda dentro 
da série de edições temáticas, 
voltamos nosso foco para o jor-
nalismo cultural.

Longe de cair na auto-refe-
rência, a idéia é oferecer um 
pequeno conjunto de aspectos 
relevantes sobre como se traba-
lha a informação relacionada à 
cultura nos meios de comunica-
ção e lançar (melhor: reavivar) 
a discussão sobre o quê, como 
e por que se publica sobre o as-
sunto. Buscamos pinçar dentre 
as diversas formas de circu-
lação de informação cultural 
alguns temas relevantes. Você 
vai encontrar o jornalismo clás-
sico dos cadernos de cultura e 
entretenimento; os novos para-
digmas abertos pelos formatos  
da internet; um olhar sobre o 
comportamento dos meios de 
comunicação de massa e, como 
não poderia faltar, o fanzine.

Digo que o fanzine não pode-
ria faltar porque eu mesma já 
fui fanzineira, nos idos anos 
iniciais da década de 90. Juntei-
me a um intrépido futuro jor-
nalista e virei noites recortando 
páginas impressas criadas num 
glorioso PC 386, picotando fo-

tos aqui e acolá e juntando os 
trocados para pagar o xerox. 
Falávamos de um estilo de mú-
sica meio desconhecido, que 
obviamente não tinha espaço 
no rádio, no jornal ou na tevê. 
Ainda nem sonhávamos com 
o Google, com o Blogger, com 
o MySpace ou com o YouTube, 
mas estávamos completamente 
a par das tarifas postais, pois da 
ECT dependia a troca de infor-
mações, fitas e CDs, o contato 
com outros fanzineiros e fãs do 
ska - o assunto em pauta - e nos-
sa alegria de receber missivas 
acompanhadas de envelopes 
selados para retorno. Fazer fan-
zine não era lá muito fácil, mas 
era a melhor coisa do mundo - 
afinal, nos dava a oportunidade 
de falar sobre um assunto que 
adorávamos e de conhecer ou-
tros “loucos” como nós.

Durou pouco, é bem verdade. 
Mas quem já olhou em volta e 
sentiu que podia abrir um es-
paço para algo que não se vê 
publicado por aí, que não se 
contentou em manter a boca 
fechada, sabe que a experiên-
cia contamina para sempre. O 
bichinho do fanzine se instala 
e pronto - e é por causa dele 
que hoje eu posso desejar a 
você, que segura essa edição do 
Letras, uma boa leitura!

Carla Marin
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Fred Guimarães

Você tem fome de quê?

Mais uma vez a Carla me pe-
gou numa situação um tanto 
quanto difícil. Falou-me ela 
do tema desse mês: jornalismo 
cultural! Nossa, mais uma vez 
entrei em parafusos. Como 
antes, deu-me um nó na cabe-
ça; como sempre, sei o que é, 
mas não sei discorrer sobre o 
tema. Mas vamos lá!

Jornalismo Cultural. Partimos 
do que seria o jornalismo, 
numa visão leiga, pois sei das 
minhas limitações. Essa ativi-
dade humana visa a informar 
e opinar. Informar no sentido 
de dar toda a conceituação 
que uma notícia pode ter, com 
os seus diferentes aspectos, 
mostrando todos os fatos, atos 
e diferentes pontos de vista 
desses dois... (nossa, isso está 
parecendo uma aula). Outro 
aspecto é a opinião que deve 
ser imprimida à notícia; ou 

seja, aquele que a gera pode 
muito bem emitir um juízo de 
valor, “lincando” com outros 
fatos ou atos, ou mesmo con-
cluindo alguma coisa (se for 
possível isso, já que conclu-
sões pressupõem finalizar o 
assunto com a propriedade de 
uma “verdade absoluta”).

Já a cultura é todo o ato de 
origem humana originária do 
conhecimento e criatividade 
também humanos, exteriori-
zando-se em qualquer forma 
(só pensar não vale, do tipo: 
“tive uma idéia”! Tem que co-
locar para fora).

Ora, partindo dessas duas pre-
missas, o jornalismo cultural 

Coluna do freD
seria a divulgação através de 
qualquer veículo de imprensa 
de determinado ato cultural e 
que exponha todos os seus as-
pectos e pontos de vista, além 
de estar imbuído de determi-
nado “julgamento” ou mesmo 
uma “crítica”. Ah! Mas não 
nos cabe parar por aqui, seria 
uma heresia da nossa parte, 
além de tornar essa coluna 
mais rasa do que efetivamente 
é (risos)!

Inegável a importância do jor-
nalismo como veículo de ex-
posição e discussão de fatos. A 
imprensa há muito é chamada 
de Quarto Poder em razão da 
sua força na tomada de várias 
decisões, de qualquer natu-
reza. Mas mais do que isso, 
o jornalismo tem a intrínseca 
função de alimentar os anal-
fabetos de conhecimento. A 
informação traz a sapiência 
e essa estimula os neurônios 
que poderão processar tudo 
que está à nossa volta com 
maior clareza. 

Como a cultura é fenômeno de 
natureza puramente humana, 
estando ela aliada ao jornalis-
mo o que se poderá ter é uma 
profusão do conhecimento, da 
inteligência e da criatividade.

Necessário, portanto, um jor-
nalismo consciente e sério, 
no nosso caso específico, que 
trate a cultura no seu devido 
patamar de prioridade nas 
nossas vidas, levando a todos 
qualquer movimento que re-
trate ou que seja a expressão 
daquele mesmo conhecimen-
to, inteligência e criatividade 
do homem já mencionados 
antes.

O jornalismo cultural, acredi-
to, deve ser preciso no que des-
creve e sério no que opina, pois 
sendo a informação alimento 
do conhecimento, queremos 
comida boa... acompanhada 
de uma boa bebida também 
para que ao final da refeição 
possamos fazer nossas elocu-
brações e quase-conclusões ao 
redor de uma mesa.

Fred Guimarães é um dos imortais do 
Café com Letras!
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Café com notíciaS

O projeto, que começou com 27 
colaboradores estaduais, hoje 
conta com aproximadamente 
11 mil. Cada um deles pode 
publicar, comentar e votar no 
mais diverso conteúdo sobre 
a cultura brasileira.  E tudo 
ainda está em expansão. No 
Overmundo os papéis se con-
fundem e esse é um dos seus 
méritos: músicos, jornalistas, 
leitores, escritores. Não é mais 
possível afirmar com clareza as 
fronteiras que separavam pro-
dutores, divulgadores e consu-
midores de cultura.

Descentralizar é preciso
Ao invés de priorizar temas que 
recebem muita atenção na mí-
dia (aqueles que freqüentemen-
te ocupam as capas dos jornais 
e revistas), o Overmundo parte 
da lógica da descentralização. 
Os leitores se interessam menos 
pelos assuntos que são conside-
rados hits e dão mais atenção 
aos nichos de informação que 
lhe interessam. Próximo a al-
cançar 1 milhão de pageviews 
por mês, a gama de assuntos 
e temas é o principal motor de 
crescimento do site.

Praticamente todos 
os grandes portais 
de comunicação 
on-line tomaram 
o caminho oposto: 
lotaram as suas pá-
ginas culturais com 

notícias sobre celebridades, 
cobertura de festivais batidos 
e grandes produções do cine-
ma. O jornalismo cultural se 
tornou refém das listas top 10. 
A relevância de um disco, um 
filme ou livro varia com a sua 
posição no ranking de vendas. 
Agora, tentando se ajustar a um 
público cada vez mais difuso e 
especializado, eles abrem se-
ções personalizadas e oferecem 
um espaço tímido para os leito-
res trocarem informações sobre 
seus temas de interesse.

Quando o assunto é internet, 
uma idéia costuma ser levanta-
da: a necessidade de filtros de 
informação. Como lidar com 
volumes cada vez maiores de 
novidades, que ameaçam con-
fundir ao invés de esclarecer. A 
mudança estrutural que aconte-

Sérgio Rosa

O termo peer-to-peer (comu-
mente abreviado como P2P) 
significa a “partilha de recur-
sos e serviços através da troca 
direta entre sistemas”. Essa ex-
pressão é muito utilizada para 
tentar explicar o que acontece 
na produção cultural mundial 
contemporânea. O comparti-
lhamento on-line de conteúdo 
entre pessoas acontece em for-
matos e contextos diversos. 

Nos últimos anos esse compar-
tilhamento passou a influenciar 
a programação de cultura da 
chamada mídia tradicional. O 
barulho que acontecia na rede 
era insuportável e não havia 
mais como ser ignorado. Os 
blogs passaram a pautar toda 
a mídia e, com isso, a plurali-
dade de assuntos (essencial às 
editorias de cultura) deu nova 
vida ao campo do jornalismo 
cultural. 

O Overmundo não é um site de 
jornalismo stricto sensu. Ele é 
isso também, dentre outras coi-
sas. Mas afinal, quem se impor-
ta se é ou não é? O que não pode 
ser deixado de lado é a maneira 
como ele já se constituiu como 
uma rede autêntica de troca de 
informações. Ou melhor, como 
o constituíram como tal, tendo 
em vista que ele é feito pelos 
usuários que diariamente pu-
blicam contribuições no site.

Você já ouviu falar do indie 
rock do Amapá? Do forró indí-
gena e engajado de Roraima? 
Você sabe quem é Antônio 
Snake? Conhece o cinema gore 
de Guarapari? Já viu algum tra-
balho do Upgrade do Macaco, 
coletivo de arte urbana de Porto 
Alegre? No Overmundo tem 
para todos os gostos, é só saber 
chegar.

Cultura para todos os gostos - é só saber chegar. Assim é o Overmundo, site colaborativo em que se pode publicar, comentar 
e opinar sobre cultura. Informação compartilhada, que altera o paradigma da programação de cultura da mídia tradicional

Cultura do peer-to-peer
ceu na rede é ao mesmo tempo 
a causa e a solução. A facilida-
de de acesso a informações não 
era o suficiente para tornar essa 
mídia democrática. Era neces-
sário que as pessoas tivessem 
a mesma facilidade para falar e 
ouvir, consumir e produzir, ler 
e publicar. E é isso o que vem 
acontecendo.

No início do crescimento da 
banda larga no país, os pro-
vedores não entenderam essa 
lógica. O padrão de conexão 
oferecido aos clientes colocava 

sempre a velocidade de upload 
(subir) pela metade em relação 
ao download (baixar). Em ou-
tras palavras, era pensado que 
as pessoas continuariam consu-
mindo mais do que produzin-
do. Não demorou para que des-
cobrissem que era necessário 
igualá-las, pois a abertura para 
a possibilidade de publicação 
era um caminho sem volta.

Nesse cenário é que se faz 
cada vez mais importante o 
surgimento de redes dentro 
da própria rede. De mecanis-

mos e sistemas que ao 
mesmo tempo que 
produzem, se auto-
organizam e criam 
novos circuitos que 
não correspondem ao 
funcionamento tradi-
cional da indústria 
cultural.

Sérgio Rosa faz parte do co-
letivo virtual Overmundo:
www.overmundo.com.br
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Ser ou não ser jornalista cultural
Rodrigo James

Nove entre dez estudantes de 
Jornalismo pretendem seguir 
na carreira trabalhando com 
cultura. Há muito tempo es-
cuto esta estatística e, apesar 
de acreditar piamente que ela 
deva ser verdadeira, me per-
gunto sempre o porquê. Tá 
bom, vocês vão dizer que a 
resposta é obvia: o jornalista 
cultural trabalha com a diver-
são. Não há uma alma viva 
aí fora que não goste de cine-
ma, música, literatura, teatro, 
artes plásticas ou qualquer 
outra manifestação artísti-
ca. Mas a pergunta que estes 
aspirantes devem se fazer é: 
vale realmente a pena traba-
lhar nesta área?

Uma amiga jornalista, que 
também trabalha na área cul-
tural, sempre diz que “se você 
quiser conhecer artistas de 
todas as mais variadas estir-
pes, tem que fazer jornalismo 
cultural”. O tom desta afirma-
ção é obviamente sarcástico 
e debochado, mas não deixa 
de ter seu fundo de verdade. 
Quem cobre cultura, sempre 
está conversando com músi-
cos, atores, diretores, gente 
da sociedade, da televisão, do 
teatro e do cinema. Por isso 
mesmo outros setores do pró-

prio jornalismo olham para os 
colegas culturais como “aque-
les que ficam o tempo todo es-
cutando música, vendo filmes 
e televisão”, menosprezando 
o setor, como se fosse uma 
área de menor importância 
dentro de uma redação de jor-
nal, de tevê, rádio ou mesmo 
nos grandes portais da inter-
net. Ainda que não o façam 
de uma forma explícita, todo 
mundo sabe que isto acontece. 
E é preciso ter muito jogo de 
cintura para fugir do deboche 
com estilo. Assim como é pre-
ciso muito preparo para con-
versar com estes artistas de 
igual para igual.

Uma vez transpostos estes 
obstáculos, tudo vira um mun-
do de flores, certo? Errado. Na 
cultura, assim como na econo-
mia, na política e nos esportes, 
existe gente chata. Muita gen-
te chata. Se você acha que con-
versar com aquele seu ídolo é 
uma tarefa glória, está redon-
damente enganado. Muitos 
deles se recusam a falar, são 
lacônicos, estão de mau hu-
mor, não gostam de você por 
conta de uma crítica no pas-
sado, ou simplesmente não 
sabem falar. E aí todo o encan-
to que você poderia ter diante 
deste seu ídolo acaba. Não são 
poucos os jornalistas culturais 

que, depois de um tempo na 
labuta, acabam por deixar de 
lado suas idolatrias em nome 
da função. Eu mesmo posso 
afirmar que não consigo mais 
ser fã de ninguém, como fui 
no passado, antes de militar 
na área.

Como se isto ainda não bas-
tasse, existe a desvalorização 
da profissão. Não se iludam: 
jornalista em geral é muito 
mal remunerado e são raros 
os que conseguem ascender 
a um outro nível. A grande 
maioria fica ali mesmo, no pa-
tamar de “operários das letras 
e luzes”, como bem definiu 
uma vez um ex-chefe. E o que 
dizer do jornalista cultural? É 
uma verdadeira sub-raça den-
tro da sub-raça. São poucas 
as empresas de comunicação 
que conseguem dar o devido 
valor a eles, equiparando-os 
com os demais. Como a atual 
situação financeira da maioria 
destas empresas não é lá gran-
des coisas, começa-se a ape-
lar para subterfúgios como o 
chamado “trabalho escravo” 
(trabalhar mais horas do que 
permite a legislação, sem ne-
nhum adicional) e a troca de 
profissionais renomados e 
consagrados por estagiários e 
recém-formados, sem nenhu-
ma experiência (outro ponto 

Uma profissão de gente louca ou apaixonada? O jornalista e produtor cultural Rodrigo James desvenda para 
os leitores do ‘Letras’ algumas das agruras e delícias da vida de jornalista cultural e dá conselhos aos aspirantes

controverso e combatido pe-
los sindicatos).

A esta altura do texto, se você 
estava pensando em seguir 
esta carreira, deve estar rea-
valiando seus conceitos, cer-
to? Contribuindo para que a 
estatística do início diminua. 
E ao mesmo tempo deve estar 
se perguntando “como é que 
ainda tem gente louca, como 
este cara que escreveu este 
texto, que ainda trabalha com 
isso?” 

A resposta é simples: eu faço o 
que gosto.

Apesar de todas as condições 
adversas (com as quais eu 
aprendi a conviver e driblar), 
eu gosto e vivo a cultura. E aí é 
que mora a grande diferença. 
Aquela que separa os meninos 
dos homens. Não basta apenas 
gostar. Sou uma espécie de 
workaholic no sentido de que 
nunca paro de ler, ouvir, ver 
e ficar por dentro de tudo o 
que acontece no meio cultural. 
Vejo muita gente chegando ao 
mercado nos dias de hoje, ilu-
didos pela profissão, achando 
que é tudo uma grande festa 
em que você conhece e fica 
amigo dos famosos (culpa 
em parte da chamada cultura 
das celebridades, que assola 

nossa imprensa e confunde as 
bolas de muita gente). Claro 
que isto acontece, mas só de-
pois de muito trabalho, muita 
base de conhecimento e muita 
vivência. Não adianta querer 
chegar numa redação de um 
grande jornal achando que 
só porque você viu os filmes 
do Oscar deste ano ou ouviu 
as músicas indicadas para o 
Grammy, pode escrever sobre 
cinema ou música. Trabalhar 
com jornalismo cultural é bem 
mais do que isto e requer uma 
dedicação quase exclusiva. 
Não é uma profissão de fim de 
semana. Se você é destes, en-
tão ok, siga adiante, sem que-
rer também insistir no erro de 
saber de tudo. É bom ter uma 
noção, mas se especialize nas 
áreas em que você dá conta do 
recado.

Ah sim, um último conselho 
(se é que eu sou qualificado 
para tal): não se contente com 
a mesmice. Procure pautas di-
ferentes, queira ir na contra-
mão, descobrindo novidades 
e achando seu próprio cami-
nho, sem copiar os demais. 
Não confunda influência com 
cópia. É bom ter ídolos, mas é 
ruim ser igual a eles. Ou, como 
diria Cazuza, “ideologia, eu 
quero uma pra viver”. A mi-
nha eu já escolhi - é a cultura.

Café com notíciaS
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Daniel Poeira

A palavra “fanzine” foi um 
termo relativamente comum 
nos anos 1980 no Brasil, espe-
cialmente por causa da música 
homônima da banda Hanói-
Hanói e do caderno cultural 
Rio Fanzine do jornal O Globo. 
Mas, afinal de contas: o que é 
um fanzine?

Originalmente, a palavra vem 
do inglês, uma contração da 
expressão “fan magazine”. O 
termo foi cunhado por Russ 
Chauvenet em 1940 para des-
crever sua publicação “Detour”: 
revistas de ficção-científica fei-
tas por fãs do gênero.

Mas esse tipo de publicação 
não era monopólio dos amigos 
da ficção-científica. Também os 
fan-clubs de cantores e astros 
de Hollywood faziam suas pu-
blicações internas, distribuídas 
pelo correio e em convenções, 
contendo notícias de seus ído-
los, fotografias, informações 
sobre o clube, e qualquer outro 
material que fosse de interesse 
geral dos associados.

O desenvolvimento dos fanzi-
nes acompanhou o da tecno-
logia de impressão. A popula-
rização do xerox nas décadas 
de 1950 e 1960 teve um grande 
impacto na mídia impressa al-
ternativa, que melhorou muito 
tecnicamente até o final dos 
anos 1980, quando a chegada 
dos computadores deu um 
novo visual às publicações. 
Hoje em dia, um fanzine bem 
feito não deixa nada a dever 
para nenhuma revista profis-
sional em termos de qualidade 
técnica e de impressão.

Mas de nada vale um belo fan-
zine sem conteúdo. Os fanzines 
sempre deram oportunidade 
para que novos talentos exer-
citassem seu ofício, fosse ele a 
escrita ou a ilustração. Graças 
a isso, muitos editores e cola-
boradores de zines evoluíram 

E aí? Vamos fazer um fanzine?
para se tornarem profissionais, 
assim como alguns fanzines vi-
raram revistas comerciais e não 
mais amadoras.

Por volta de 1933, dois rapazes 
criaram nos EUA um fanzine 
de ficção-científica chamado 
Science Fiction. Apesar de não 
primarem pela criatividade no 
nome de sua publicação, Jerry 
Siegel e Joe Shuster criaram o 
Super-Homem, que acabou 
por se tornar um dos persona-
gens de ficção mais famosos do 
século XX. Seu universo ficcio-
nal foi delineado nas páginas 
desse fanzine até 1933, quando 
finalmente se tornaram a his-
tória em quadrinhos que todos 
conhecemos hoje.

Já nos anos 1960, os fanzines de 
rock começaram a aparecer por 
toda a parte, especialmente nos 
EUA. Foi em um deles - chama-
do “Who Put the Bomp?” - que 
surgiu um jovem escritor cha-
mado Lester Bangs, que mais 
tarde se tornaria um ícone do 
jornalismo musical. Sua escrita 
inteligente e provocativa nas-
ceu na liberdade de expressão 
que só os fanzines podem dar, e 
acabou por moldar aquilo que 
convencionou-se chamar de 
jornalismo musical.

A maior revista do gênero tam-
bém nasceu de um fanzine: em 
1967 saía a Rolling Stone, im-
pressa em papel jornal de má 
qualidade e pedindo aos leito-
res que escrevessem e envias-
sem matérias para publicação. 
Alguns deles se tornaram co-
laboradores freqüentes, como 
o pai do jornalismo gonzo, 
Hunter S. Thompson, e o dire-
tor de cinema Cameron Crowe, 
que romanceou suas aventuras 
como repórter da RS no filme 
“Quase Famosos”.

Outro grande nome da mídia 
moderna, mais famoso e valioso 
do que a Rolling Stone, surgiu 
de uma revista feita em casa por 
um único homem. Depois de 

ser demitido da revista Esquire 
em 1952 por ter pedido um au-
mento de 5 dólares, o psicólogo 
Hugh Hefner vendeu todos os 
seus móveis por 600 dólares, e 
usou o dinheiro para criar uma 
revista que ele tinha em mente 
desde os tempos da faculdade. 
Reuniu fotos, artigos e cartuns 
e montou a primeira edição na 
mesa da cozinha de sua casa. 
Assim nasceu a Playboy, cuja ti-
ragem já ultrapassou 5.000.000 
de cópias e cujos investimentos  
extrapolaram o mercado edi-
torial, tornando a empresa um 
gigante da mídia.

No início dos anos 1970, ou-
tro fanzine sobre música fez 
história: Legs McNeil, John 
Holmstrom e Ged Dunn cria-
ram em Nova York o fanzine 
“Punk”, que tratava da cena 
local de música alternativa e 
da efervescência cultural que 
agitava os porões da cidade na-
quela época. Bandas como os 
Ramones e os Talking Heads 
estavam gravando suas pri-
meias fitas demo. Os 3 amigos 
começaram a fotografar shows 
e entrevistar pessoas, reunindo 
o material com muito senso de 
humor e desenhos em uma edi-
toração totalmente amadorísti-
ca. O zine fez tanto sucesso que 
o próprio nome Punk passou a 
ser usado para descrever a for-
ma de se vestir das pessoas que 
faziam essa cena, assim como 
também o som das bandas que 
elas ouviam.

Tudo isso são exemplos de 
como pessoas apaixonadas po-
dem criar obras duradouras 
e interessantes, ignorando as 
limitações técnicas e colocan-
do suas idéias para funcionar. 
Todas essas histórias foram fei-
tas por pessoas que não tinham 
computadores nem internet. 
Imaginem o que podem fazer 
os fanzineiros do século XXI!

Daniel Poeira é escritor, ilustrador e 
designer gráfico - aprendeu tudo isso 
fazendo fanzines.
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Alemar Rena

A palavra cultura é de ori-
gem latina, quando estava li-
gada às atividades agrícolas; 
vem do verbo latino ‘colere’ 
que quer dizer cultivar. No 
entanto, seu significado atu-
almente parece bem comple-
xo. Ampliando seu sentido, 
seríamos levados a crer que 
a cultura deveria ter alguma 
relação com a idéia de forma-
ção ou construção de um te-
cido polifacetado de relações 
sociais, simbólicas, técnicas, 
epistemológicas etc. das quais 
um povo poderia se apropriar 
para diversos fins.

Mas hoje a cultura seria, tal-
vez em sua forma mais con-
tundente, o plano pelo qual 
instituições economicamente 
guiadas se apropriam do con-
teúdo intelectual e o trans-
formam em produtos para o 
comércio. Assim, a idéia de 
cultura passa a ter estreita 
relação com a dimensão so-
cial pela qual se manifestam 
relações de poder de ordens 
midiáticas, econômicas, esté-
ticas e sociais.

Infelizmente, percebe-se que a 
divulgação de informação nos 
meios de massa não cultiva 
primariamente um repertório 
diversificado, democrático, 
dinâmico de possibilidades 
estéticas e conceituais, mas 
a perpetuação de formas (ou 
fórmulas?) que são eleitas para 
serem transformadas em pro-
priedades privadas e comer-
cializadas em grande escala. 
Convivemos assim com uma 
pletora de referências sim-
bólicas e conceituais que não 
refletem a diversidade, a von-
tade interativa e participativa 
do corpo social. Poder-se-ia 
argumentar que é justamente 
a repetição, a comodidade e a 
não-interação a que os espec-

tadores dos meios de massa 
aspiram. Mas acredito que 
não. Tal argumentação parece 
falsa, pois não há vontades es-
senciais e intrínsecas a um es-
pectador/leitor; ele, a maneira 
como seu cérebro está arran-
jado, o que deseja, os valores 
que preza e como age são em 
grande parte construção do 
meio e atualmente da própria 
indústria da informação de 
massa um-todos (as TVs, os 
jornais, as revistas, as rádios 
tradicionais).

Assim, quando, por exemplo, 
um diretor de uma novela de-
fende a superficialidade dos 
debates que propõe dizendo 
que respeita os desejos e a 
capacidade de aprofunda-
mento de seu espectador, tal 
diretor ignora que, neste con-
texto, a massa já se encontra 
no estado de, como propuse-
ram os pensadores Adorno 
e Horkheimer já na década 
de 1940, “sociedade aliena-
da em si mesma”, resultado 
do “círculo da manipulação 
e da necessidade retroativa” 
implementado pelos próprios 
meios. Seus desejos ou sua ca-
pacidade de refletir sobre te-
mas complexos em sua com-
plexidade são em certo nível 
resultantes da própria quali-
dade da novela que este es-
pectador assiste há anos e que 
lhe serve muitas vezes como 
principal fonte de reflexão so-
bre tais temas. Obviamente, 
tal discussão não tem nada a 
ver com a questão de que de-
vemos ou não deixar de ver 
novela. Assistir à novela ou 
não assistir é uma falsa ques-
tão; o problema surge quando 
a discussão da novela das oito 
sobre o clone humano ou so-
bre a tensão racial vira o único 
palco de debate de temas tão 
sérios (quando muito acom-
panhada de rapidíssimas e 
superficiais exposições sobre 

o tema em um telejornal di-
ário), para uma enorme fatia 
da população em um país que 
precisa tão urgentemente re-
fletir sobre tantas realidades 
emergenciais e complexas ao 
mesmo tempo.

O que se tem hoje, portanto, é 
um estado de coisas (do qual a 
novela é apenas um exemplo) 
que faz com que a informação 
chegue até o público por mé-
todos cada vez mais insusten-
táveis, capazes precisamente 
de gerar certa incongruência 
e uma ignorância intelectual 
generalizada. Então onde exa-
tamente está o problema? No 
modelo burguês de comercia-
lização de conteúdo ou talvez 
no modelo midiático moderno 
que difunde a informação de 
forma centralizada (quase mo-
nopolizada) e em escala trans-
nacional (vale lembrar que no 
mundo apenas 4 gravadoras 

detêm quase 80% do mercado 
de música...)? Creio que numa 
conjunção de ambos.

A indústria de conteúdo al-
meja o lucro máximo a partir 
de um custo mínimo. O com-
prometimento com a qualida-
de conceitual vira luxo entre 
estes meios centralizados. 
Para estas empresas é preciso 
a todo custo ampliar a massa 
de potenciais consumidores 
vendendo conteúdos cada 
vez mais baratos, e por conte-
údo mais baratos entenda-se 
rápido, pronto, repetitivo. E a 
cultura? A cultura vira refém 
desta situação. A cultura, em 
seu sentido mais amplo hoje, 
passa a ser aquilo que é di-
fundido por este esquema.

Creio que há um vácuo no 
segmento de publicações cul-
turais de menor fôlego mas 
justamente mais independen-
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tes, experimentais e refletivas. 
Penso que esta pode ser uma 
das saídas (juntamente da 
descentralização radical ofe-
recida pela web, é claro) para 
o atual quadro. Este jornal 
que você tem em mãos agora 
é uma exceção à regra da mí-
dia corporativa. Precisamos 
de muito mais exceções. 
Precisamos valorizar mais e 
mais a informação menor, li-
vre e crítica; precisamos nos 
desapegar do vício do dado 
desconectado, inútil, ligeiro, 
propagandístico ou estran-
geiro e nos voltarmos para o 
entorno, para o que nos diz 
respeito cotidianamente, para 
as questões fundamentais da 
nossa sociedade, para as per-
guntas. Precisamos precisa-
mente perguntar mais. E creio 
que isso não significa ser “ca-
beça”, chato, mas carregado 
de potência transformadora, 
propositiva, inventiva.

Cultura: diversidade e criticidade 
e os meios de comunicação de massa
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Aliéksey Vianna
Daniel Barbosa (O Tempo)

Bruno Golgher

Letras do Café: Quando você 
iniciou seus estudos musi-
cais?
Aliéksey Vianna: Aos 8 anos, 
informalmente, e aos 10 tive o 
primeiro professor de violão. 
Aos 12 eu entrei para a pri-
meira escola de violão. 

LC: Você ainda estuda muito? 
Quanto tempo isso te absor-
ve?
AV: Desde que comecei a lidar 
com produção cultural, isso 
tem tomado demais meu tem-
po e tenho estudado menos do 
que deveria. Quando vou che-
gando perto de um concerto 
ou recital, estudar pode levar 
oito horas por dia durante um 
mês ou dois. Eu não sou o tipo 
de instrumentista que não 
precisa estudar, eu tenho uma 
coisa mecânica que fica afeta-
da com a falta de prática. 

LC: O que o público que for 
aos shows que você faz este 
mês no Café com Letras vai 
ouvir?
AV: Irão ouvir uma mistura do 
trabalho que já venho desen-
volvendo com meu trio, que é 
o Pablo Souza, no baixo acús-
tico e o Neném, na bateria. Um 
trabalho que começou inspi-
rado na música do violonista 
americano, Ralph Towner que 
tem uma música que parte do 
violão com uma consciência 
da tradição do jazz, e tam-
bém,  para o lado do pianista 
Bill Evans. Aqui decidimos 
fazer os shows com convida-
dos diferentes, cada domingo 
com um convidado. Assim as 
apresentações se abrem para a 
música de cada um.

LC: Seu show no Palácio das 
Artes teve um caráter mais 
instrumental, com quarteto de 

cordas. Surpreende um pou-
co este tráfego entre erudito e 
jazz. Como você vê isso?
AV: Para minha visão de mú-
sica é fundamental. Eu tive 
formação erudita na UFMG 
e na época não existia forma-
ção acadêmica em música po-
pular. Lembro-me que nesta 
época a pianista Tânia Mara 
Lopes Cançado era diretora da 
escola de música, e ela come-
çou a promover algumas coi-
sas. Lançou um disco tocando 
Ernesto Nazaré, promoveu 
um evento anual, junto ao DA, 
que era uma festa de música 
popular e um workshop sobre 
música popular. Justamente 
nessa época começou essa 
abertura. Como aluno de vio-
lão deveria tocar as coisas ins-
tituídas - Bach, Villa-Lobos... 
Mas no meu dia-a-dia o conta-
to que eu tinha era com Juarez 
Moreira e Toninho Horta. 
Além disso, toquei em várias 
bandas de rock: cover de Deep 
Purple, uma banda que toca-
va só Pink Floyd e ainda era 
fã do Dire Straits. Uma vez, 
eu tinha uns 14 anos, comecei 
a compor algumas coisas em 
casa... eu tinha um vizinho e 
ele notou que estava buscando 
uns acordes diferentes. Daí ele 
disse que eu precisava ouvir 
Toninho Horta. Logo depois 
comprei o Diamond Land e se 
abriu um mundo. E hoje, isso 
tornou-se uma necessidade. 
Eu tenho que liberar minha 
cabeça, mexer com improvisa-
ção para mim é importantíssi-
mo. 

LC: O seu disco de estréia é 
dedicado à obra de Sérgio 
Assad. O que levou a essa es-
colha?
AV: Eu acho que Sérgio é um 
guru dos violonista eruditos 
do Brasil. Ele já vive fora do 
Brasil há mais de 30 anos. É 
uma pessoa que nos primór-

dios do Duo já fazia esta coisa 
do crossover, que hoje em dia 
está muito na moda, e era mui-
to repudiado no meio erudito 
brasileiro. Na academia brasi-
leira as pessoas não aceitavam 
a inclusão da música popular, 
achavam que era uma coisa 
menor. O Sérgio nunca se deu 
bem com isso e foi embora do 
Brasil. Ele fala que tem pou-
co tempo que ele e o irmão 
Odair estão começando a se-
rem reconhecidos por aqui. E 
foi nos EUA que um professor 
me deu uma peça editada pelo 
Sérgio, uma peça chamada 
Aquarela. Era totalmente em-
basada em musica folclórica 
e choro mas escrita e desen-
volvida na tradição do violão 
erudito. E logo depois que 
comecei a apreender o Sérgio 
veio a Belo Horizonte e eu tive 
a oportunidade de tocar para 
ele. Acho que ele não levou 
muito a sério... Dois anos de-
pois num concerto deles em 
São Francisco, ele pegou meu 
endereço. Em seguida, recebi 
um pacote com fitas de gra-
vações inéditas. E só depois 
de mais um ano, ele me ouviu 
tocar, e nessa ocasião se ofere-
ceu para produzir meu disco. 

LC: Em quais países você já 
tocou?
AV: Em quase 30. Na América 
foram Chile, México, Cuba, 
Canadá e os EUA quase todo. 
Já na Europa, Noruega, Suécia, 
Finlândia, Grécia, Itália, 
França, Bélgica, Dinamarca, 
Polônia, Áustria, Espanha e 
Portugal. E ainda, Marrocos, 
Líbano, Jordânia, República 
Tcheca e Egito. 

LC: Tem algum público em es-
pecial para o qual você gostou 
de tocar? 
AV: Em cada lugar tenho ex-
periências distintas. Mas eu 
gostava muito de tocar na 

Escandinávia. Na Suécia sem-
pre foi muito legal, talvez por 
ser uma sociedade mais silen-
ciosa onde as pessoas ouvem 
com mais cuidado, mais aten-
ção. No Oriente Médio é bem 
diferente, os comentários que 
você ouve depois do concerto 
sobre a música brasileira são 
muito interessantes. Mesmo 
não sendo a música brasilei-
ra o que toco usualmente, foi 
o que toquei nesses países. E 
tenho gostado muito de tocar 
aqui no Brasil. 

LC: Você toca mais aqui ou no 
exterior?
AV: Toco mais no exterior. 
Mas nos últimos dois anos 
eu tenho desenvolvido mui-
tos trabalhos aqui em Belo 
Horizonte. 

LC: Gostaria que você falas-
se sobre o festival que você 
tem realizado aqui em Belo 
Horizonte.
AV: Bem, o violão dentro do 

meio da música erudita é um 
pouco marginalizado ainda, e 
acaba funcionando com me-
nos grana. Mesmo assim pu-
demos realizar um evento com 
músicos de ótima qualidade. 
E quando tivemos a oportuni-
dade de fazer o festival aqui, 
em 2005, pensei em fazer algo 
que fosse diversificado, que 
pudesse atrair não pelo ins-
trumento, mas pela variedade 
de estilos. O critério se base-
ava em um festival de violão, 
mas o violão em diversos 
contextos, unificando diver-
sas vertentes. A receptividade 
foi muito boa, tivemos gente 
desde o Rio Grande do Sul até 
de Recife e, ainda, cartas da 
Argentina com interesse em 
participar do Festival. No fes-
tival temos um público cativo 
de violonistas do Brasil intei-
ro, pois não existe um evento 
paralelo. Conseguimos trazer 
referências da Europa e dos 
Estados Unidos. Outro fato 

O curador e performer do Festival Internacional de Violão fala 
ao Letras do Café sobre música erudita, o mercado e, claro, violão

Continua na próxima página
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importante foi a convicção de 
que não estávamos fazendo 
algo para um nicho, mas algo 
para a cidade. 

LC: Como a música instru-
mental brasileira - popular e 
erudita - é vista no exterior? 
Desfruta de prestígio? Exerce 
influências?
AV: Sem dúvida, principal-
mente a partir da Bossa Nova. 
A visibilidade que tivemos 
nos EUA e na Europa é algo 
que alimenta muita gente. 

LC: Muitos artistas fazem 
mais sucesso fora do Brasil do 

que aqui...
AV: Muita gente, infelizmente. 
Temos um realidade que ten-
tamos contornar e fazer cres-
cer. Mas para quem tem um 
trabalho pronto eu acho que 
o caminho mais rápido é fora 
do Brasil. Foi o que aconteceu 
comigo. Quem tem trabalho 
e vontade de trabalhar nessa 
área tem que sair mesmo. 

LC: Por falar em música popu-
lar e erudita, como você avalia 
essa distinção? Será que ela 
não acaba por reforçar nichos 
excludentes ou levar à idéia 
de que a música erudita é, ne-
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cessariamente, impopular?
AV: Aqui no Brasil precisa-
mos criar nosso público, nosso 
mercado e não existe isso aqui. 
Vivemos num país musical e 
as pessoas, em geral, respon-
dem muito bem à música. 
As pessoas têm pouco acesso 
através dos grandes meios de 
comunicação à musica como 
expressão artística; ela é mais 
tratada como entretenimento, 
e eu faço muita questão de dis-
tingüir. E, realmente, não acho 
que a música é algo restrito a 
iniciados. Acho que no final 
das contas o importante é a 
honestidade daquilo que você 

Programação de Março
	Letras do Café

Lançamento da edição de março
Sexta-feira, 09.03

	Projeção
Andréa Gomes e Fernando Maculan 
apresentam fotos de viagem para 
Hong Kong, Shangai, e Beijing
Segunda-feira, 12.03

	Lançamento de Livro
Transfinitos Colóquio Vol. 1, vários 
autores, editado pelo Aleph Escola 
de Psicanálise e Editora Autêntica
Sábado, 24.03

	DJs no Café (a partir de 21:00)
•	 02.03	 DJ Danelectro
•	 03.03	 DJ Deivid (Pop, R&B e 
	 Downtempo)
•	 08.03	 DJ Monster (Lounge)
•	 09.03	 DJ Chanceler (Vintage)
•	 10.03	 DJ Manga Lounge 
	 (Lounge)
•	 15.03	 DJ Seu Muniz (Pop, Soft 
	 Rock)
•	 16.03	 DJ Bray (Downtempo)
•	 17.03	 DJ Bitt (Pop)
•	 22.03	 DJ Fael (Jazz)
•	 23.03	 DJ Gabi (Pop)
•	 24.03	 DJ Penélope (Vintage)
•	 29.03	 DJ Bio Pepper (Jazz)
•	 30.03	 DJ Fausto (Lounge, 
	 Brazilian Beats, Nu Jazz)
•	 31.03	 DJ Nado (Indie)

	Jazz com Todas as Letras
•	 Aliéksey Vianna e Banda
Domingos, 04, 11, 18  e 25.03

E em abril...
	DJs no Café (a partir de 21:00)

•	 05.04	 DJ Matatas
•	 06.04	 DJ Danelectro (Música 
	 Jamaicana)
•	 07.04	 DJ Carlinha (Acid Jazz & 
	 Cocktail Lounge)

	Jazz com Todas as Letras
•	 Quarteto Roble
Domingo, 08.04

faz. Independente da lingua-
gem que você trabalha, deve 
chegar e apresentar aquilo 
para as pessoas com o espírito 
sincero. Eu não vou chegar e 
dizer: “isso aqui é a verdade e 
vocês têm que aceitar”. Eu vou 
chegar e falar: “tem um negó-
cio diferente aqui, olha que 
legal”. Dali sai alguém mais in-
teressado e vai procurar sobre 
o compositor. O contrário seria 
quando o público chega em al-
gum lugar e alguém esta apre-
sentando algo muito estranho 
com a postura de  “vou enfiar 
isso aqui na sua garganta já 
que a Globo não faz”. Assim 
o negócio não funciona, pois a 
atitude do perfomer faz a dife-
rença.
Eu toquei com Pierre Boulez, 
uma peça para septeto que 
ele escreveu na década de 70. 
Toquei aquilo para um público 
dedicado àquela linguagem e 
houve alguns amigos meus que 
foram, que nunca foram apre-
sentados àquele tipo de coisa, 
mas que acharam super legal. 
Quem está ali para assistir vai 
dar ou não crédito de acordo 
com a maneira que foi apre-
sentado. Eu acho que o grande 
papel do intérprete é este: ele 
tem algo a dizer com aquela 
música que não é dele. E isso 
é fundamental para o processo 
de transmissão do público.

Não perca Aliéksey Vianna ao vivo 
no Café com Letras, todos os domin-
gos de março

Letras em pautA

Tom Wolfe
O Teste do Ácido do Refresco 
Elétrico
Gay Talese
Fama e Anonimato
Joel Silveira
A Milésima Segunda Noite da 
Avenida Paulista

O Letras do Café preparou uma seleção de expoentes e obras do 
estilo que nasce do encontro entre o jornalismo e a literatura. O 
que é notícia ganha perspectiva subjetivista, que complementa o 
texto objetivo. Com o uso de técnicas da literatura na captação, 
redação, edição de reportagens e ensaios jornalísticos, o resulta-
do é uma minuciosa observação da realidade. Cultura, entrete-
nimento e verdade. Confira:

Jornalismo literário

John Hersey
Hiroshima
Truman Capote
A Sangue Frio	
Joseph Mitchel
O Segredo de Joe Gould
Norman Mailer
A Luta O escritor Tom Wolfe


